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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 47,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a sábado

E os outros?
“E, respondendo ele, disse: Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de
toda a tua alma, e de todas as tuas forças, e de todo o teu entendimento, e ao teu
próximo como a ti mesmo”. Lucas 10.27
Uma mulher, humildemente vesti-
da, foi vista se abaixando e pegando
algo em uma rua de uma favela, on-
de pequenas crianças, pobres e des-
calças, costumavam brincar. Quem
percebeu a atitude da mulher foi
um policial que estava fazendo sua
ronda no local. Ele achou muito sus-
peita a atitude da mulher. Ele a viu
abaixar-se várias vezes e, o que pe-
gava, escondia em um bolso de seu
vestido. Finalmente ele se aproxi-
mou dela e, de maneira áspera, per-
guntou: “O que você está escondendo
em seu bolso?” A mulher, timida-
mente, não respondeu de imediato.
O policial, pensando que ela havia
encontrado algo de valor, disse que
a prenderia caso não mostrasse o
que havia escondido. A mulher, co-
locando a mão no bolso, retirou um
punhado de vidro quebrado. “O que

você quer com esses cacos de vidro?”
perguntou o policial. A mulher res-
pondeu: “Eu vi o vidro quebrado na
rua e fiquei preocupada que ferisse os
pés de alguma criança que brinca
aqui.”

Aqueles que têm Jesus no cora-

ção, aprendem que devem amar a
Deus e também ao próximo. Em
um mundo de egoísmo, de interes-
ses pessoais e de indiferença, o cris-
tão precisa ser notado como alguém
que se preocupa com os outros.

Nós temos a salvação, e os ou-

tros? Nós temos o amor do Senhor,
e os outros? Nós temos os cuidados
e proteção de Deus, e os outros?
Precisamos mostrar o amor de
Deus; precisamos demonstrar que
somos diferentes; precisamos tes-
tificar da presença do Senhor Jesus
em nossos corações.

Se dizemos que somos discípulos
de Cristo e não obedecemos os Seus
ensinamentos, somos mentirosos e
O envergonhamos. Se dizemos que
Jesus caminha conosco e as nossas
atitudes contradizem a maneira
como Ele viveu, não merecemos ser
chamados filhos de Deus.

Você se preocupa apenas com
você? E os outros?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Dicas para os dentes
1. Visite seu dentista a cada seis

meses, pois neste período já é
possível ocorrer um acúmulo de
tártaro que, se não for removido,
pode prejudicar a saúde da
gengiva.

2. Fique alerta com o mau hálito.
Em grande parte dos casos, ele é
realmente gerado por problemas
de higienização bucal. Mas,
também pode estar sendo
ocasionado por algum problema
gástrico ou de diabetes, entre
outros.

3. Prefira sempre as gomas de
mascar sem açúcar. Além de não
possuírem o principal vilão da
saúde dos dentes ( o açúcar), as
gomas de mascar promovem a
massagem interna e a salivação,
ajudando a remover restos de
comida.

4. Não substitua a escovação pelas
gomas de mascar sem açúcar. Sim,
a dica anterior é válida, mas ela
não pode se tornar uma regra na
sua vida agitada.

5. Pacientes com diabetes têm
aproximadamente quatro vezes
mais chances  de apresentar
inflamações gengivais e perdas
do suporte ósseo dos dentes. O
controle do diabetes afeta a
saúde bucal e vice-versa. Nova-
mente aqui temos o açúcar como
um agente que merece atenção
(e moderação).

6. Fique alerta com sangramentos.
Se isso estiver ocorrendo na sua
escovação ou quando você passa
fio dental, agende uma consulta
com seu dentista. Uma inflama-
ção na gengiva tende a evoluir
para uma periodontite, que pode
até mesmo acarretar em perda de
dentes.

7. Diminua o açúcar, mas não vire

paranoico. Não há como deixar
de consumir por completo os
alimentos com açúcar. Apenas
escolha horários para consumir e
depois higienize. Até o leite
materno pode provocar cáries
(nos bebês).

8. Não escove os dentes em
excesso. Se for praticar escovação
toda vez que você colocar um
amendoim na boca, acredite, o
esmalte pode sofrer danos e a
gengiva sofrer uma retração,
resultando também em proble-
mas de saúde bucal.

9. Escove os dentes após as
refeições para remover a película
formada pelos restos de alimen-
tos e bactérias existentes na bo-
ca. OK, esta é tão óbvia que nem
chega a ser uma dica: é uma obri-
gação para com a sua saúde.

10. Escove os dentes do jeito certo.
Escovar não basta. Portanto, aqui
vão algumas dicas vitais para o
uso do fio dental e escovação que
você deve praticar. Leia com
atenção.

Dicas de uso de fio dental

1. Destaque da caixinha apro-
ximadamente 30 cm de fio
dental.

2. Deslize um pedaço do fio entre
os dentes até que chegue na
gengiva, mas não faço uso da
força.

3. “Abrace” as laterais dos dentes,
de um lado e de outro, desli-
zando o fio e puxando-o para a
frente e para trás, a fim de retirar
todo e qualquer resíduo de co-
mida.

Extraído da revista Fundação Copel
www.fcopel.org.br
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levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
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Independência ou morte!
Esse foi o grito às margem do Ipiranga e o Brasil se torna

independente de Portugal.
Infelizmente, essa independência ficou somente no âmbito

político, ficando o País com um governo próprio, não mais
subordinado a Portugal.

Nosso povo continua escravizado por tantas coisas, entre elas, a
dependência do álcool, do tabaco, das drogas ilícitas, da prostituição,
da pornografia, da mentira, da idolatria, etc.

Jesus disse: “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis
livres” ( João 8.36). “E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”
( João 8.32).

O nosso Brasil está preciando conhecer a Jesus Cristo para ser
liberto definitivamente do poder das trevas. Quando isso acontecer,
então poderemos dizer que somos inde-
pendentes do pecado e dependentes de
Deus.

No amor do pai

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Dependentes do pecado

“Apenas imagine como seria a sua vida se
ela fosse completamente livre de preocupações.
Para que isso ocorra compreenda, na sua
mente e coração, que preocupação não realiza
absolutamente nada e que você deve
abandoná-la o mais rapidamente que
puder”. Grace Danovan

Livre de
preocupações
Mesmo quando aparente-
mente existem muitas razões
para se preocupar, ainda assim
não há realmente razão para
se preocupar. Existem muitas
outras maneiras mais efi-
cientes de responder a qual-
quer situação que a vida possa
lhe apresentar.  

Quando você sentir aquele
ardente desejo de se preocu-
par, tome a decisão de agir na-
quilo que lhe aflige em vez de
apenas se preocupar. Fazer al-
guma coisa positiva é infinita-
mente mais valioso do que
pensar em algo negativo que
não lhe acrescenta absoluta-
mente nada de bom.  

Deixe as suas preocupações
para trás. A propósito, Deus
ordena que você faça isso; e
se Ele ordenou é porque é
possível sim, que você faça o

que Ele ordenou uma vez que
jamais Deus ordenaria algo
que lhe fosse impossível fazer.
Seja realmente livre de preo-
cupações e você ficará mara-
vilhado com as coisas incríveis
que você poderá realizar. 

Para Meditação: 

“Não se preocupem com sua própria
vida, quanto ao que comer ou beber;
nem com seu próprio corpo, quanto
ao que vestir. Não é a vida mais
importante que a comida, e o corpo
mais importante que a roupa?
Observem as aves do céu: não semeiam
nem colhem nem armazenam em
celeiros; contudo, o Pai celestial as
alimenta. Não tem vocês muito mais
valor do que elas?”  Mateus 6.25-26

Pr. Nélio da Silva
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

Quando eu partir
Recentemente, perdi uma parenta
próxima. Pessoa de convívio quase
diário. Acabara de completar meio
século de vida, e partiu. Eu sei que
um dia, mais cedo ou mais tarde,
todos nós partiremos, queiramos
ou não. Pelo menos a morte física,
que ocorre apenas com o corpo, é
inevitável. A morte espiritual de-
pende de nós! Glória a Deus por
isso.

Quando acontece com estra-
nhos, o sentimento é outro, claro.
Salvo quando se trata de amigos
daqueles que a gente guarda den-
tro do coração, ou alguém que a
gente admirava, mesmo à distância
e mesmo sem conhecer pessoal-
mente.  Ou seja, de longe as coisas
parecem absolutamente normais.
E são. No entanto, quando aconte-
ce com alguém muito próximo de
nós, no seio familiar, tudo muda. O
sentido muda, a interpretação mu-
da, a dor é mais doída. O abismo
parece ser verdadeiramente infin-
do. O vazio, somente o tempo pre-
encherá.

Durante o velório, foi possível
observar o quanto ela era querida;
o carinho e a já saudade eram de-
monstrados através de lágrimas de
pessoas que eu nunca vira antes.
A aglomeração dizia que ali estava
sendo velado o corpo de uma per-
sonalidade pública razoavelmente
conhecida. E por que não?

A Palavra de Deus diz que do
pó viemos e ao pó voltaremos. A
alma tem dois destinos possíveis.
Ou vai para a glória eterna, ou para
a perdição eterna.

É engraçado que muitas vezes
a gente vive como se fosse viver e-
ternamente. Como se não tivésse-
mos nenhum compromisso, seja

com quem for. Nem mesmo com o
Criador. Como se a morte física fos-
se o fim de tudo. Como se não ti-
véssemos contas a prestar de nos-
sos atos aqui na Terra. A Palavra
de Deus afirma, e os cristãos sa-
bem muito bem disso, que a morte
não é o fim. O nosso destino depois
dela vai depender do que fizermos
enquanto estivermos por aqui,
convivendo com nossos familiares,
amigos, e, principalmente, com
Deus!

Antes de aceitarmos a Cristo
como nosso Salvador, somos consi-
derados criaturas de Deus. Quan-
do conhecemos a Jesus e O aceita-
mos reconhecendo-O como filho
de Deus e nosso único Salvador,
somos também aceitos por Deus
como seus filhos! Aleluia, glória a
Deus! Está-nos aberta a possibili-
dade da salvação da nossa alma.
Digo possibilidade porque pode-
mos perfeitamente desviar do ca-
minho estreito e tomar o caminho
largo, que leva à perdição. O Se-
nhor nos dá o livre arbítrio.

Amados, pra não sair do cami-
nho correto o homem precisa ape-
nas seguir os preceitos de Deus,
ser amigo de Deus, ser íntimo de

Deus. E para conseguirmos isso
temos que manter afastado o
grande inimigo comum dos cristãos,
a saber, satanás. E isso é fácil? Claro
que não. O inimigo é ardiloso e
sagaz. Ele conhece nossos pontos
vulneráveis, nossos pontos fracos,
onde podemos ceder se não tiver-
mos a unção de Deus. Ele tem in-
finitos métodos para tentar nos
afastar, e joga sujo!  Sutilmente, ele
pode nos influenciar aqui e ali nos
levando lentamente a sair do
caminho fazendo com que dei-
xemos de ser tementes a Deus. Se
observarmos com cuidado veremos
que os que caíram da fé não caíram
abruptamente. Antes, foram aos
poucos se afastando, devagarzi-
nho, como que saindo de man-
sinho. O inimigo afirma que se o
homem enfrentar provações ou
mesmo tentações deixará de servir
a Deus, abandonará a fé. Ele co-
nhece a natureza humana. Por isso,
é preciso integridade até o fim. O
Senhor nos chama à sabedoria, e a
sabedoria é ser fiel a Ele, crendo
sem dúvidas. Quando essa prova
irrefutável de fé for real o Senhor
nos defenderá das setas malignas.
Sê sábio, filho meu, e alegra meu

coração, para que eu possa replicar
àquele que me escarnece (Provérbios
27.11).

Quantas vezes fazemos planos
pra amanhã, para o próximo mês,
para o ano que vem, sem sequer
colocarmos esses planos diante de
Deus. É errado fazer planos? Não.
Mas será que Deus está de acor-
do? É isso que Ele quer para nós?
O problema é que confiamos que
uma vez que decidimos a coisa vai
acontecer. Esquecemos que a res-
posta vem Dele. A Palavra afirma
que o coração do homem pode fazer
planos, mas a resposta certa dos lábios
vem do Senhor (Provérbios 16.1).

Voltando a falar do velório da
minha cunhada digo que foi
comovente a tristeza estampada
nos rostos de tanta gente, parentes
ou não, próximos ou não.

Um dia sei que também partirei
para a eternidade. Claro que es-
pero e peço a Deus que não tenha,
assim, tanta pressa em me levar!
Sei que não sou perfeito, mas me
esforço pra isso, e o Espírito Santo
tem me ajudado. E quando eu
partir quero que todos tenham a
certeza que fui morar com o Cri-
ador. Quero mostrar a Jesus Cristo
que a Sua morte na cruz do Cal-
vário por mim valeu a pena.

Espero que você, nobre amigo,
conheça a Jesus e O aceite como
seu Salvador. Um dia você tam-
bém partirá para a eternidade, e
onde você vai vivê-la depende ex-
clusivamente de você.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.bt
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O perfil do líder de
adoração
Causas que podem contri-
buir para que o louvor não
flua nos cultos da Igreja:

A congregação vive alie-
nada com tudo o que está
ocorrendo

É possível que a turma do lou-
vor esteja consagrada a Deus, je-
juando, orando, estudando, en-
saiando e chegue nos cultos com
todo gás, mas a congregação não
corresponde, porque não jejua,
não ora, não estuda nem se con-
sagra a Deus! São os alienígenas
dominicais!

Davi, os sacerdotes e os levitas
bem como grande parte do povo
estavam participando de um
grande avivamento espiritual.
Desde os dias de Samuel não se
experimentava um tipo de aviva-
mento como o daqueles dias.
Música, danças, ministrações, o
reino se firmando, mas Mical, es-
tava alienada de tudo! Enquanto
Davi dançava com todas as suas
forças, enquanto os sacerdotes
tocavam as trombetas e sacrifica-
vam e o povo jubilava, Mical des-
prezou tudo aquilo em seu cora-
ção. Ela desprezou a Davi (2 Sa-
muel 6.14-23).

Mical representa algumas i-
grejas que ficam estéreis por toda
vida por desprezarem o que
Deus está fazendo em seu meio.
Uma igreja estéril não frutifica,
ano após ano continua igual. En-

gorda e envelhece sem gerar fi-
lhos! (Ver ainda 1 Crônicas
15.28,29).

Cânticos difíceis de serem
entoados pela congrega-
ção

Cânticos com letras truncadas,
sem fluência poética, sem métri-
ca; músicas cuja linha melódica é

difícil de ser acompanhada, sem
definição, etc. Há cânticos antigos
com melodias difíceis de serem
entoadas mas que têm defini-
ções, como: Ao Deus de Abrão
Louvai, Castelo Forte, e no en-
tanto, muitos dos novos cânticos
têm uma melodia indefinida,
truncada; e cânticos assim impe-
dem o fluir do verdadeiro louvor.

Nossos dirigentes de louvores
precisam entender que nem to-
dos os cânticos são congregacio-
nais. Alguns cânticos são escritos
para solistas, outros para corais,
e outros, sim, para serem canta-
dos por toda a congregação. O
que percebo é que muitos dos
cânticos trazidos para a congrega-
ção não servem para serem can-

tados por todos, e sim por solis-
tas. Nem tudo o que aparece no
mercado musical deve ser usado
pela igreja. Isto pode ser evitado,
escolhendo-se cânticos próprios
para o povo cantar Um bom líder
saberá definir o que o povo deve
cantar.

Outra coisa boa de se fazer é
escolher cânticos de vários auto-
res, e não apenas de um só com-

positor, pois estes têm a tendên-
cia de viciar-se na mesma linha
melódica. Ouvir um CD com
músicas de um mesmo autor, às
vezes, é enfadonho.

“Então cantou Israel este cânti-
co: Brota, ó poço! Entoai-lhe cânti-
co!” (Números 21.17).

Se todo Israel cantou, por certo
era de fácil compreensão e melo-
dicamente aceito.

“Então entoou Moisés, e os fi-
lhos de Israel, este cântico ao Se-
nhor, e disseram: Cantarei ao Se-
nhor,, porque triunfou gloriosa-
mente” (Êxodo 15.1).

Novamente um cântico aces-
sível a todos.

Hinos difíceis de serem
tocados pelos músicos da

igreja

Convenhamos: nem toda i-
greja tem músicos profissionais.
A maioria de nossos conjuntos é
feita de gente que se esforça, que
quer aprender, que se esmera no
que faz, mas não é formada em
música. Consequentemente, de-
terminadas músicas podem se
tornar difíceis de serem executa-
das. Agregue-se a isso o fato de
que muitos dos hinos modernos
traduzidos do inglês ou gerados
em solo estrangeiro são “incantá-
veis” pela média de nosso povo e
“intocáveis” por nossos músicos!
A começar pelas péssimas tradu-
ções ou versões em que, procu-
rando ser fiéis à letra do idioma
original os tradutores colocam
diante de nós letras truncadas,
sem poesia e sem beleza alguma!

Muitas vezes visitando pe-
quenas e grandes congregações
pelo Brasil, percebo a dificuldade
dos músicos e dos irmãos que
querem cantar músicas do Alvin
Slaughter, do Ron Kenoly, etc.
São músicas que os americanos
cantam muito bem em seus
shows musicais, mas difíceis de
serem tocadas por nossos músi-
cos e cantadas pela igreja!

“Entoai-lhe novo cântico, tangei
com arte e com júbilo” (Salmos
33.3)

João A. de Souza Filho

Pa
rt

e 
IV

“Mical representa algumas igrejas que
ficam estéreis por toda vida por

desprezarem o que Deus está fazendo em
seu meio”.
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Mãos para contatá-lo
“Ouve a voz das minhas súplicas, quando a ti clamar, quando levantar as minhas
mãos para o teu santo oráculo”. Salmos 28.2
As mãos podem estar intima-
mente ligadas à nossa disposi-
ção de alma. Assim, o simples
ato de erguer as mãos sugere
por si só um pedido de atenção.

Também é comum erguer-
mos a mão para dirigir uma per-
gunta a alguém. Igualmente
quando vamos dar um olá, o
mesmo é potencializado pela
gesticulação das mãos! Se esti-
vermos torcendo numa compe-
tição, lá estão elas expressando
nossa emoção. E aquela criança
quando vê seus pais? Não
estende suas mãozinhas e corre
para seus braços? Enfim inúme-
ras manifestações se tornam a-
centuadas e mesmo potenciali-
zadas pelo acompanhamento
das mãos. Elas são fundamen-
tais na questão de estabelecer
contato!

Assim o salmista soube a-
proveitar dessa manifestação
para chamar a atenção dos céus
sobre si e contatá-lo. Para ele,

erguer as mãos para o santuário
estava ligado ao clamor e este
por sua vez o derramar de seu
coração em súplicas diante dA-
quele que tudo pode. O resul-
tado não poderia ser diferente:
“Levantarei os meus olhos para
os montes, de onde vem o meu
socorro. O meu socorro vem do
Senhor que fez o céu e a terra”
(Salmo 121:1-2).

Ele sabia que ao erguer as
mãos para adorar e clamar o Se-

nhor não deixaria de perceber
tão nobre ato de contrição de
coração, afinal, tal aceno estava
se dando para com o autor e con-
sumador de toda graça e amor.

Tal como aquela criança que
ao ver os pais estende suas
mãozinhas e corre para eles
porque sabe que eles estão vin-
do ao seu encontro, quando le-
vantamos nossas mãos ao Pai e
clamamos Ele vem, e nos toma
em Suas mãos. Aleluia! O aceno

de nossas mãos em direção às
moradas do Altíssimo expressa
que nossa alma está voltada
para Ele e que o nosso coração
confia nEle. Alguns confiam em
carros, outros em forças, mas, nós
fazemos menção do Nome do
Senhor.

Levantemos mãos santas
para com um Deus santo e Ele
nos ouvirá e virá em nosso so-
corro! Um ato tão simples, mas,
que expressa atitude nobre e
santa! O socorro de Sua parte
certamente virá. Já não fomos
socorridos anteriormente? Por
que duvidar? Por que não
erguer novamente as mãos e
clamar?

Senhor, ouve a voz de nossas
súplicas quando a Ti clamamos,
quando levantamos nossas
mãos para Te adorar!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Verdadeiro ou falso?

“Muitos de nós seguimos os impulsos
da vida Cristã. Nós frequentamos
igreja ou grupo de jovens, recitamos
versos da Bíblia e dizemos as coisas
de maneira correta. Na realidade,
entretanto, somos uma fraude. Che-
gará o tempo quando todos nós sere-
mos chamados para estar diante do
Juiz do Céu e da terra e “enfrentare-
mos dificuldades”. Ninguém poderá
se esconder na multidão. Os falsos
serão separados dos verdadeiros”
(Wayne Rice).

Temos nós sido verdadeiros,
diante de Deus, em nossos propó-
sitos? Temos colocado nossas vi-

das no altar do Senhor, oferecen-
do-nos para que Ele opere em nós
a Sua vontade? Temos deixado
para trás as coisas da velha natu-
reza, procurando demonstrar que
fomos, realmente, transformados
em Cristo? Ou a nossa fé não pas-
sa de uma fraude?

Temos apresentado, na prática,
o amor que proclamamos? Temos
servido de exemplo, nas atitudes
e na palavra? Temos permitido
que a luz divina brilhe nos luga-
res por onde passamos? Ou o
nosso cristianismo é totalmente
falso?

Ser cristão é muito mais do que
ir às reuniões do final de semana;
muito mais do que carregar uma
Bíblia nas mãos ou usar uma rou-
pa com uma estampa bíblica; mui-
to mais do que ter no bolso uma
carteirinha com identificação de
uma igreja. Ser cristão é seguir os
passos de Cristo, é andar como
Cristo andou, é ter um testemu-
nho digno de uma pessoa trans-
formada pelo Espírito Santo de
Deus.

Quando o cristão for chamado
à presença do Senhor no Dia do
Juízo, não poderá se esconder, não

poderá usar uma máscara, não po-
derá enganar ao Senhor. Será ver-
dadeiro ou falso e nada impedirá
que seja reconhecido. Se for falso,
será apartado e se for verdadeiro,
ouvirá o convite do Senhor: “Vin-
de bendito de meu Pai...” Poderá
ser um dia maravilhoso ou um dia
de grande tristeza.

Que aquele dia seja, para você,
o momento de maior felicidade de
sua vida.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Vinde, benditos de meu Pai, possuí por herança o reino que vos está preparado
desde a fundação do mundo”. Mateus 25.34
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VIDA CRISTÃ

Novidade de vida -
Saber que não sabe
Elias e Eliseu são dois persona-
gens cuja vida me impressiona e a
quem eu admiro muito. Esta cena
na vida de Eliseu demonstra ao
mesmo tempo dependência de
Deus, humildade, bom senso, pra-
ticidade, espírito de liderança e dis-
cernimento. Mas, principalmente,
me chama a atenção um fato nas
entrelinhas - Eliseu poderia dizer
o que ele pensava ou imaginava,
mas preferiu apenas dizer que
Deus nada lhe revelou. Isso, meus
queridos, é sinal de temor de Deus
e zelo pela Sua Palavra.

Falta muito disso em todos nós
nesses dias em que vivemos, nos
quais as pessoas querem ter a ra-
zão mesmo quando estão erradas
e não apenas desvalorizam a Pala-
vra de Deus como trabalham con-
tra seus princípios. O próprio texto
se refere a Elias como o homem de
Deus, o que nos sugere que qual-
quer “chute” que ele quisesse dar
seria bem-vindo de qualquer ma-
neira - ele tinha autoridade.

Uma vida renovada por Jesus
Cristo, a vida de uma pessoa que
quer viver em novidade de vida,
precisa ser assim marcada. Eu me
arrependo de todas as vezes que
tomei decisões passivas mesmo
com “aquela voz” me dizendo que
era o caminho errado. Por vezes a-
ceitei entrar em situações que eu
estava vendo que iam na direção
errada. Outras vezes simplesmen-
te decidi apressadamente e depois
me arrependi. Eu preciso aprender
esta lição urgentemente em minha
vida. Se Deus não falou nada não
devo ser eu que tenho a resposta,

afinal quem sou eu?
Nas situações práticas do coti-

diano, seria muito apropriado nós
aprendermos a dar um passo para
trás, mesmo que com isso perdês-
semos algumas oportunidades ou
alguns “lucros” a fim de nunca ir
contra o que Deus deseja. Se E-
liseu não sabia o que Deus queria
fazer na vida daquela mulher,
tendo em si porção dobrada do
Espírito de Elias, imagine a quan-
tidade de burradas que eu e você
cometemos simplesmente na pres-
sa. Leia com cuidado estes capítu-
los da Bíblia e veja o tanto de reve-
lação e de profecia que estavam
na vida de Eliseu.

O desafio para cada um de nós
é pisar no freio e declarar explicita-
mente: “Deus ainda não me falou
nada, preciso de mais tempo para
orar e buscar Sua Face”. Não somos
mal-intencionados, mas erramos ao
apressar as decisões. Temos de re-
conhecer, em prol da renovação da
nossa mente, quando não sabe-
mos. Há poucos dias convidei uma
pessoa para algo perfeitamente lí-
cito e adequado, mas ele se recusou
pois, ao orar, não sentiu paz. Me
abençoou e me ligou a este versícu-
lo. Deus tenha misericórdia de nós,
os apressadinhos.

"Senhor, me perdoe pelas vezes que
tenho agido sem saber nada da Tua
parte, sem ter revelação e sem ouvir
a Tua voz. Fortalece-me para eu
agir melhor."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br

“Ao encontrar o homem de Deus no monte, ela
se abraçou aos seus pés. Geazi veio para afastá-
la, mas o homem de Deus lhe disse: ‘Deixe-a
em paz! Ela está muito angustiada, mas o
Senhor nada me revelou e escondeu de mim a
razão de sua angústia’”. 2 Reis 4.27,28

mortífera, não lhes fará dano algum; e porão
as mãos sobre os enfermos, e os curarão”.

Ora, ao lermos o texto até parece que
estamos envoltos de inúmeras cobras,
víboras e serpentes e que a qualquer mo-
mento podemos pisar em alguma delas,
todavia, bem sabemos que não é assim;
tanto quanto o Senhor o sabe, portanto, o
que nos espreita a cada momento é o mal
em toda sua forma. Mas, temos a proteção
do Senhor e a orientação dEle de que de-
vemos sacudir no fogo o mal que nos tenta
atingir.

Sacudir no fogo?
Sim, a vingança pertence a Deus e “Ele é

o fogo consumidor” (Hebreus 10.30 e 12.29).
O apóstolo Paulo sacudiu a víbora no

fogo e depois foi muito usado pelo Senhor
para trazer cura e libertação a muitos
naquela ilha!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Sem sofrer danos

Há aqueles que esperam que caiamos
mortos quando somos “picados”, todavia,
o Senhor nos sustenta e não nos permite
sofrer nenhum mal. Além do mais, o nosso
testemunho de vida fará com que os tais
constatem que de fato somos filhos do
Altíssimo e a ocasião se torna propícia para
manifestação da glória do Senhor.

O apóstolo Paulo juntamente com vá-
rias pessoas em viagem a Roma sofre um
naufrágio e acabam se salvando nos des-
troços do navio numa ilha chamada Malta.
Foram recebidos pelos habitantes da ilha
que fizeram fogo e os abrigaram porque,
acendendo uma grande fogueira, os reco-
lheram a todos por causa da chuva que
caía, e por causa do frio. E, havendo Paulo
ajuntado uma quantidade de vides, e pon-
do-as no fogo, uma víbora, fugindo do calor,
lhe acometeu a mão. E os bárbaros, vendo-
lhe a víbora pendurada na mão, diziam
uns aos outros: Certamente este homem
é homicida, visto como, escapando do mar,
a justiça não o deixa viver. Mas, sacudindo

ele a víbora no fogo, não sofreu nenhum
mal. E eles esperavam que viesse a inchar
ou a cair morto de repente; mas tendo
esperado já muito, e vendo que nenhum
incômodo lhe sobrevinha, mudando de
parecer, diziam que era um deus.

Que mudança radical não? De um
fugitivo da justiça num momento para
“um deus” no outro.

As pessoas com quem nós nos rela-
cionamos podem ajudar a “transformar”
ou “deformar” nossas vidas, portanto,
devemos usar de discernimento quanto
aos nossos relacionamentos e com quem
comungamos, todavia, quando estamos
seguindo os passos da vontade do Senhor,
ainda que sejamos vitimados por alguma
aparente “picada de serpente” devemos
sacudi-la no fogo. Somos agraciados pela
proteção do Altíssimo que não permitirá
que venhamos sofrer algum dano.

É bem isso que está descrito de forma
bem clara em Marcos 16.18 – “Pegarão
nas serpentes; e, se beberem alguma coisa

“E os bárbaros, vendo-lhe a víbora pendurada na mão, diziam uns aos
outros: Certamente este homem é homicida, visto como, escapando do mar,
a justiça não o deixa viver. Mas, sacudindo ele a víbora no fogo, não sofreu
nenhum mal”. Atos 28.5,6

proposta. Aprenda com as outras pessoas,
mas não permita que elas pensem por você.
Esse é um trabalho exclusivamente seu e
sua também será a recompensa.. 

Para Meditação: 

“Bendigo o Senhor, que me aconselha; pois
até durante a noite o meu coração me
ensina” Salmos 16.7

Pr. Nélio da Silva

Verdadeiramente livre

Para ser verdadeiramente livre é requerido
que você faça aquilo que frequentemente
as pessoas de um modo geral evitam fazer:
pensar por si mesmas. Aqueles que não
investem o tempo e o esforço em since-
ramente buscar a verdade, tornam-se vul-
neráveis à tirania e ao abuso.   

Uma vida de qualidade requer um es-
forço na busca da qualidade através do
seu esforço próprio em pensar, raciocinar
e agir com integridade. Não existe subs-
titutos ou atalhos para isso. Uma vida com

Deus, em sincero esforço e compromisso
trazem os frutos da alegria. Ignorar prin-
cípios estabelecidos por Deus e a ausência
de esforço e alienação trazem os frutos do
sofrimento.   

A verdadeira liberdade não consiste em
ser livre “de,” mas sim, em ser livre “para.” –
Livre para realizar, livre para pensar e li-
vre para fazer uma diferença. Na próxima
vez que alguém lhe oferecer algum tipo de
realização sem esforço e sem compromisso,
pense imediatamente no absurdo de tal

“Algo de suprema importância na vida, é ser capaz a qualquer momento, de
sacrificar o que somos para ser aquilo que podemos vir a ser”. Charles Du Bos


